
INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE SAÚDE DA PRAIA DA VITÓRIA

Praia da Vitória, 19 de Janeiro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Presidente e Membros do Conselho de Administração do Centro de Saúde da Praia da Vitória
Senhor Presidente da Câmara Municipal da Praia da Vitória

Senhores Deputados

Responsáveis do Sector da Saúde

Minhas Senhoras e meus Senhores

Por todas as nossas ilhas vamos, passo a passo, concretizando os compromissos assumidos e respondendo a necessidades emergentes. Hoje, com a inauguração de mais este Centro de Saúde, demos mais um passo e suprimos mais uma necessidade.

Durante larguíssimos anos a funcionar em instalações consideradas como desadequadas para a prestação de cuidados de saúde, os habitantes do concelho da Praia da Vitória, assim como os militares dos destacamentos português e americano na Base das Lajes, passam, finalmente, a dispôr de um novo Centro de Saúde, cujo custo global ascende a mais de quatro milhões, duzentos e sessenta mil euros. É uma obra que nos orgulha, e que, estou certo, muito beneficiará os praienses.
Todos nós, como cidadãos, temos sempre uma grande preocupação sobre as capacidades que ficam imediatamente ao nosso dispor numa situação de saúde de emergência. Mas felizmente, hoje, multiplicam-se progressivamente nos Açores as estruturas de cuidados de saúde, que vão minimizando os déficits de acessibilidade, os quais, todavia, num território descontínuo como o nosso, sempre se revelarão no grau de prontidão e de assistência, ou de cuidados de especialidade, numa ou noutra área.

O nosso Sistema Regional de Saúde é muito penalizado ao nível do esforço de investimento necessário, e na componente das respectivas despesas de financiamento, pela multiplicação de estruturas de prestação de cuidados de saúde nas nove ilhas. Mas sabemos que assim tem que ser, para que todos, no Corvo ou em Santa Maria, tenham os melhores cuidados possíveis. 

Os Centros de Saúde, por exemplo, implantados em ilhas onde não existem unidades hospitalares, estão, durante 24 horas, dotados de internamento e atendimento urgente. Isto apesar de, em muitos casos, servirem populações que não atingem os 5.000 habitantes. Estamos, assim, perante um custo necessário para assegurar o que é hoje considerado um direito civilizacional: o acesso aos cuidados de saúde de forma apropriada e com eficácia na resposta às solicitações das populações.

Os indicadores económicos disponíveis apontam nesse sentido: a despesa pública em saúde per capita cresceu de 406 euros em 1998 para 654 em 2000 e a despesa de investimento, também per capita, referente aos mesmos anos, passou de 13 para 47 euros.

Mas se compararmos estes dados com o Continente ou a Região Autónoma da Madeira - apesar de todos os nossos condicionalismos geográficos que, desde logo, neste tipo de análise, nos penalizam imenso - concluímos que, sem qualquer margem para dúvidas, estamos bastante melhores: as nossas despesas públicas per capita  de funcionamento são comparativamente mais baixas e, em contrapartida, as despesas de investimento são sempre mais elevadas. Isto, significa que estamos a fazer bem, mas – naturalmente – porque os desequilíbrios e insuficiências dos outros não nos beneficiam, temos que fazer ainda melhor. 

O novo edifício, que acabamos de inaugurar, tem uma dimensão significativamente maior que o anterior, sendo que as áreas mais beneficiadas foram as que mais directamente estão relacionadas com a prestação de cuidados aos utentes - mais gabinetes de consulta ao adulto e ao idoso, de saúde materno-infanto-juvenil, vacinação e unidade de tratamentos, assim como foram criados um gabinete para medicina dentária e um amplo ginásio para a fisioterapia.

Tudo isto vai permitir, entre outros aspectos, um melhor aproveitamento dos recursos humanos afectos a este Centro, tornando possível oferecer ainda um melhor funcionamento da unidade de tratamentos - a única na ilha a funcionar aos fins de semana e feriados - e reforçando o apoio às consultas do adulto e idoso e de materno-infantil nas Casas do Povo dos Biscoitos, Quatro Ribeiras, Agualva, Vila Nova e Lajes, além do apoio domiciliário.

A modernidade desta unidade de saúde não se fica só pelo edifício: estende-se também aos seus equipamentos, realçando-se o equipamento de radiologia digital, que permite um melhor tratamento e visionamento da imagem e o acesso a esta por rede informática; o de medicina dentária e o destinado à fisioterapia.

Saliento, igualmente, o esforço dos responsáveis por este Centro de Saúde em promover, a diversos níveis, a formação contínua dos seus quadros e o estabelecimento de protocolos, quer com a Escola Superior de Enfermagem de Angra do Heroísmo quer com a Escola Básica e Secundária Vitorino Nemésio, com vista à realização de estágios, apoio ao posto de enfermagem, formação de professores e acções de prevenção e promoção de saúde junto dos alunos.

Acresce, ainda, referir que no concelho da Praia existe agora uma unidade de saúde privada – a Clínica da Praia da Vitória – que se encontra em fase de franca expansão, estando prevista a sua  transferência para as instalações até agora ocupadas por este Centro de Saúde.

Trata-se de um equipamento que, embora privado, também vem contribuindo para a melhoria da qualidade dos cuidados de saúde oferecidos à população. Importa, todavia, assegurar que estes dois equipamentos funcionem em complementaridade e não desnecessariamente em competição, atendendo a que, a maioria das situações, são suportadas pelo orçamento do Serviço Regional de Saúde.

Tudo isto: a qualidade desta infraestrutura assente numa zona nobre de serviços da cidade da Praia da Vitória, a renovação dos seus equipamentos e, a competência comprovada do pessoal técnico e administrativo que aqui desenvolve o seu trabalho, permite-nos afirmar, com segurança, que hoje demos mais um passo positivo na mudança que estamos a empreender nos Açores. 

Mais uma vez estamos todos de parabéns, especialmente e neste caso a população do concelho da Praia da Vitória e, se me permitem o desvio discursivo, também o recentemente nomeado Secretário Regional dos Assuntos Sociais que comemora hoje o seu 37º aniversário, e a quem ofertamos mais este encargo no âmbito das suas complexas funções governativas.
Parabéns a todos e bom trabalho.
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